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RESUMO 

 

Após a estabilização inflacionária, alcançada com a implantação do Plano Real, o Brasil 

apresentou ampliação na oferta de crédito bancário. Os recursos obtidos através do crédito 

bancário retornam para a sociedade, em forma de consumo e investimentos, contribuindo com 

a atividade econômica. Além deste cunho social, a concessão de crédito também rentabiliza os 

bancos, impactando no desempenho financeiro destas instituições. Diante disto, este artigo teve 

por objetivo verificar a contribuição das receitas de operações de crédito com o desempenho 

financeiro bancário. Os dados foram extraídos das demonstrações financeiras de dois bancos, 

tratados por Banco A e Banco B. Para a medição do desempenho financeiro, utilizaram-se os 

indicadores de Retorno sobre os Ativos (ROA) e o Retorno sobre o Patrimônio Líquido (ROE). 

O tratamento estatístico dos dados obtidos foi efetuado através do software IBM SPSS 

Statistics, versão 20.0. Verificou-se que as receitas com operações de crédito respondem por 

68,6% do desempenho financeiro medido pelo ROE no Banco A. No Banco B, as receitas 

originadas pela concessão de crédito determinam 62% do desempenho financeiro medido pelo 

ROA e 73% do desempenho medido pelo ROE. Através desta análise, fica evidenciada a 

contribuição da concessão de crédito para o desempenho financeiro destas instituições.  

 

1 INTRODUÇÃO 

   

No Brasil, o sistema financeiro é predominantemente bancário (REICHSTUL; LIMA, 

2006), e a sua solidez afeta as relações econômicas entre seus agentes (SAMSON; TARILA, 

2014). Além disso, países que possuem bancos maiores e mais inseridos no mercado de ações 

obtém mais facilmente crescimento (LEVINE, 1997). O sistema financeiro, representado pelas 

instituições e instrumentos, tem como função principal reduzir os custos de informação e de 

transação originados das atividades de troca, permitindo uma interação positiva entre os setores 

financeiro e produtivo (REICHSTUL; LIMA, 2006).   

O desempenho financeiro de uma organização afeta todas as partes interessadas, sejam 

administradores, sócios, empregados, investidores, fornecedores, credores ou clientes, pois 

impacta na longevidade da instituição. No setor financeiro, a rentabilidade dos bancos afeta a 

estabilidade deste segmento (DANTAS; MEDIROS; CAPELLETO, 2012). O lucro é um dos 

objetivos dos administradores, e um fator decisivo para que sócios e acionistas permaneçam 

aplicando seus recursos na instituição, diante de um mercado financeiro com diferentes 

propostas de investimentos. De acordo com Porter (1996), as empresas têm como objetivo 

fundamental o desempenho. As receitas das instituições financeiras são oriundas das diversas 

atividades desempenhadas, que vem sendo ampliadas, devido à rapidez das mudanças do 

mercado financeiro 

Nesse artigo, tratar-se-á das receitas advindas do crédito e o quanto elas respondem pelo 

desempenho financeiro da organização. Dentre os indicadores que medem o desempenho 

financeiro, optou-se pelo ROA, ROE e Lucro Líquido, por serem indicadores utilizados em 

diversos estudos aplicados ao setor bancário. Os dados necessários para o cálculo desses 

indicadores foram obtidos através das demonstrações contábeis das instituições financeiras, de 

divulgação obrigatória ao público.  

O crédito é, portanto, parte integrante das funções apresentadas pelos bancos, 
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intermediando as trocas de recursos entre agentes superavitários e deficitários (AQUINO, 

2011). Além de gerar receita para as instituições financeiras, o crédito desempenha função 

primordial no desenvolvimento econômico dos países. Ele possibilita aumento nos 

investimentos e no consumo, contribuindo com o crescimento da economia (GOUVEIA; 

AFONSO, 2010). Por isso, verifica-se que países mais desenvolvidos apresentam uma relação 

crédito/PIB superior a países menos desenvolvidos (MENEGÁRIO, 2012). Com isso, 

demonstra-se a importância da concessão de crédito não apenas para rentabilizar a atividade 

bancária, mas também para o fomento econômico da sociedade. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As próximas subseções trazem aspectos relacionados ao desempenho financeiro e à 

concessão de crédito no setor bancário. 

 

2.1 OS BANCOS NO BRASIL 

 

O Brasil pode ser considerado um país com um sistema financeiro recente. A primeira 

instituição financeira fundada no país foi o Banco do Brasil, que iniciou suas atividades em 

1808, exercendo funções de depósitos, desconto e emissão (BANCO DO BRASIL, 2016).  

Desde então, as funções e número de instituições bancárias foram aumentando. No século XX 

ao XXI, ocorreram três marcos que refletiram no Sistema Financeiro Nacional (SFN): a criação 

da Superintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC), em 1945; a Reforma Bancária de 1964; 

e a implementação do Plano Real em 1994 (HAJJ, 2005).  

O Plano Real possibilitou o controle inflacionário no Brasil (HAJJ, 2005).  De acordo 

com Vieira, Arruda e Tavares (2016), a inflação acarreta em corrosão do poder de compra da 

moeda, gerando fuga de investimentos e diminuindo a demanda por empréstimos, devido à 

inflação causar aumento na taxa de juros cobradas nas operações de crédito. Com a implantação 

do Plano Real, em 1994, e a alteração do cenário econômico, os bancos começaram a ampliar 

a oferta de crédito para manterem as suas receitas, até então sustentadas pelo processo 

inflacionário (PORTO, 2014; SANTOS; FAMÁ, 2006), pois até então os resultados bancários 

eram atingidos principalmente por floating (HAJJ, 2005). 

A estratégia competitiva dos bancos teve de ser alterada, pois de acordo com Silva 

(2010), as organizações devem adaptar a sua estratégia às mudanças no mercado e no ambiente 

econômico. A estratégia é a maneira pela qual a instituição competirá e quais as políticas 

utilizará a fim de buscar o atingimento de suas metas (PORTER, 2004). O acesso ao crédito 

vem sendo ampliado desde então, possibilitando o financiamento de bens e serviços (MOURA, 

2005). Uma vez que o racionamento de crédito gera queda na produção e nos investimentos 

(FREITAS, 2009), a sua ampliação gera crescimento econômico (GOUVEIA; AFONSO, 

2010). 

 

2.2 A FUNÇÃO DOS BANCOS 

 

Os custos inerentes aos serviços financeiros são responsabilidade dos intermediários 

financeiros, que se especializam nesta atividade e com isso adquirem expertise, gerando ganhos 

de escala e escopo (REICHSTUL; LIMA, 2006). Na inexistência destes intermediários, os 

custos ficariam a cargo dos investidores individuais (REICHSTUL; LIMA, 2006).   

A assimetria da informação é um dos motivos da existência de intermediários 

financeiros (ROCHA, 2007). As instituições bancárias intermediam trocas entre agentes 

superavitários e agentes deficitários (AQUINO, 2011; OLIVEIRA, 2008), sendo a captação de 

depósitos e a concessão de crédito as suas principais funções (YOSHIDA JR., 2014). De acordo 
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com Menegário (2012), os bancos exercem um papel neutro no mercado, pois atuam como 

intermediadores de poupança, transferindo capital de agentes superavitários para deficitários, a 

uma taxa de juros que gera o equilíbrio desta relação. 

Os bancos ampliaram as suas funções, principalmente nas três últimas décadas, 

operando com fundos de investimentos, securitizações, mercados de capitais e instrumentos de 

arbitragem regulatória (FELIPPI, 2011). A captação de recursos financeiros é efetuada a um 

determinado custo, e o empréstimo desses recursos a uma taxa de remuneração superior, sendo 

esta diferença denominada spread (AQUINO, 2011). Portanto, as instituições financeiras 

utilizam capital de terceiros para obter lucro, por isso são considerados instituições alavancadas 

(VIEIRA; ARRUDA; TAVARES, 2016).  

A intermediação financeira pode influenciar a taxa de poupança e de acumulação de 

capital (ROCHA, 2007) e, devido a isso, os bancos contribuem com as condições de liquidez e 

oferta de crédito na economia (SARAIVA; PAULA, 2011), sendo que a taxa de juros equilibra 

essa relação de oferta e a demanda por dinheiro (ARAUJO; CINTRA, 2011). Além disso, os 

bancos contribuem com o aumento da eficiência alocativa e com a inovação tecnológica 

(ROCHA, 2007). 

 

2.3 CRÉDITO BANCÁRIO  

 

A concessão de crédito é a operação característica de bancos comerciais, que permite a 

captação de recursos de poupadores e a concessão desses recursos aos tomadores (OLIVEIRA, 

2008). A função de intermediação financeira oferece aos bancos a oportunidade de 

alavancagem financeira para a obtenção de lucros (VIEIRA; ARRUDA; TAVARES, 2016). O 

spread, ou seja, diferença entre a o custo da captação de recursos e a remuneração dos 

empréstimos concedidos, é a remuneração dos bancos por essa intermediação financeira 

(AQUINO, 2011).   

Os bancos podem ofertar diferentes modalidades de empréstimo. As instituições 

maiores, devido à economia de escala, podem ampliar as modalidades de crédito que 

disponibilizam aos clientes (SILVA, 2015). O crédito possui diferentes modalidades, com 

garantia pessoal, de aval ou fiança, ou real, com alienação ou hipoteca. Os consumidores devem 

atentar para a modalidade que possibilite maiores benefícios. Dentro da modalidade com 

garantia real, existe o leasing. De acordo com Barbuta-Misu (2010), os tomadores obtêm 

vantagens ao contratar o leasing, mais do que as demais modalidades, devido a deduções fiscais 

que ele permite, reduzindo o lucro real e o imposto de renda a ser pago. Outra opção de crédito 

é o empréstimo consignado em folha de pagamento, que se apresenta como uma alternativa 

vantajosa para bancos e consumidores.  

Para os bancos, de acordo com Santos e Famá (2006), o crédito consignado atende a 

busca por rentabilidade e redução do risco. O credor recebe pontualmente, com o débito 

realizado diretamente em folha de pagamento (FREITAS, 2009), reduzindo o risco. O lucro, 

por sua vez, é ampliado, pois a possibilidade de consignação em folha de pagamento 

impulsionou o crescimento da oferta de crédito pessoal no país (GOUVEIA; AFONSO, 2010).  

Para as famílias, essa modalidade torna-se atrativa devido à baixa taxa de juros (FREITAS, 

2009), reduzindo o custo do crédito. Diante da oferta de diversas modalidades de crédito, o 

consumidor deve optar pela que se adeque as suas necessidades, com vistas à redução de custos. 

Além da disponibilização de diferentes modalidades de empréstimos, os prazos também 

diferem, uma vez que as operações de crédito podem ser contratadas a curto, médio ou longo 

prazo. O crédito de longo prazo contribui para o crescimento e desenvolvimento econômico do 

Brasil, pois permite investimentos em empreendimentos de média e grande escala 

(MENEGÁRIO, 2012).  
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No país, o governo pode interferir no crédito fornecido através de bancos públicos e 

sobre os créditos classificados como direcionados (SILVA, 2015). Os segmentos que são 

priorizados são o rural, imobiliário e microcrédito, além do financiamento concedido pelo 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), que é voltado a empresas 

de pequeno, médio e grande porte (SILVA, 2015). 

Todas essas modalidades de crédito contribuem com o lucro bancário. Os consumidores 

bancários consideram esses lucros elevados, o que atribuem à rentabilidade do segmento 

financeiro, advinda de elevados spreads, tarifas de prestação de serviços e taxa de administração 

cobradas pelas aplicações financeiras (OLIVEIRA, 2008). Para resguardar os direitos desses 

consumidores, o Conselho Monetário Nacional (CMN) fiscaliza a atuação dos bancos no país. 

Em 2007, CMN implementou medidas como proibição da cobrança de tarifa pela liquidação 

antecipada de empréstimo, a padronização de nomenclatura de determinados serviços, 

aumentou os serviços que deveriam ser realizados gratuitamente e colocou o prazo mínimo de 

180 dias para aumento de tarifa para o mesmo serviço (OLIVEIRA, 2008). Essas medidas 

favoreceram aos consumidores, e podem impactar na redução das receitas dos bancos. 

Como o crédito interfere nas receitas bancárias, a decisão de conceder empréstimos e a 

rentabilidade dependem de um sistema de avaliação bem concebido e implementado (CHEN; 

GUO; HUANG, 2009). Os bancos apresentam basicamente três tipos de modelos de scoring de 

crédito, que calculam a probabilidade de inadimplência dos mutuários: modelos de 

probabilidade linear, modelo logit e análise discriminante linear (CHEN; GUO; HUANG, 

2009). A busca de mecanismos que calculem o risco contribui para a decisão de concessão 

creditícia. Os bancos tratam as incertezas quantitativamente, identificando quais são os 

resultados possíveis e a probabilidade de ocorrerem (CASTRO JR., 2011). De acordo com 

Castro Júnior (2011), as instituições financeiras visam à diminuição do grau de incerteza de 

seus negócios, porém os riscos não são eliminados, eles podem apenas ser gerenciados. Ainda 

segundo o autor, o risco deve ser quantificado a fim de receber tratamento estatístico com o 

objetivo de minimizar a incerteza. Existem perdas esperadas e inesperadas, essa última é a 

diferença entre a perda esperada e a perda efetiva, e pode ser medida com base em eventos 

passados (CASTRO JR., 2011).  

Os riscos inerentes à concessão de crédito devem ser gerenciados, pois o crédito 

desempenha relevante função econômica em um país. De acordo com o relatório Unlock 

ingcredit: the quest for deep and stablelending (2005), o sistema bancário é fundamental na 

distribuição do capital, promovendo o desenvolvimento econômico. O relatório demonstra que 

há forte correlação entre o Produto Interno Bruto (PIB) e o crédito bancário, e essa oferta 

creditícia é fundamental para o crescimento econômico de um país (INTER-AMERICAN 

DEVELOPMENT BANK, 2005). Conforme Menegário (2012), a média crédito/PIB brasileira 

é inferior à apresentada pelos países desenvolvidos, com uma média de 41,3 de 2001 a 2009 

diante de uma média de 134,3 dos países desenvolvidos, conforme dados do Fundo Monetário 

Internacional (FMI) de 2010. Em julho de 2016, a relação crédito/PIB brasileira estava em 

51,4%, com um total de R$ 3.116 bilhões de crédito no sistema financeiro (BANCO CENTRAL 

DO BRASIL, 2016). 

Menegário (2012) atribui a baixa oferta de crédito do país devido ao elevado 

endividamento do governo, que através da venda de títulos públicos representativos dessa 

dívida aos bancos, propiciaram a estas instituições ganhos razoáveis, com liquidez e baixo risco. 

Porém, o crédito bancário deve ser incentivado, pois ele amplia consumo das famílias, o que 

incentiva a atividade econômica, contribuindo com o desenvolvimento econômico (SILVA, 

2013). Além do consumo, através do mercado de crédito, os investimentos são ampliados, 

contribuindo com o desenvolvimento econômico do país (SILVA, 2015). 
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2.4 DESEMPENHO FINANCEIRO 

 

A rentabilidade dos bancos contribui para a estabilidade do setor financeiro, uma vez 

que reduz a possibilidade de insolvência neste segmento (DANTAS; MEDEIROS; 

CAPELLETTO, 2012). Os bancos, assim como as demais empresas, visam ao lucro. De acordo 

com Porter (1996), o objetivo das empresas é o desempenho, que é influenciado pela estratégia 

e pela eficiência empresarial. Para a estratégia da empresa, é necessário que se aprenda sobre 

os clientes e seus contextos (FJELDSTAD; SASSON, 2010).  

  As organizações buscam resultados e, de acordo com Farouk e Dandago (2015) o lucro 

é a remuneração da função empreendedora dos empresários. As empresas devem possuir um 

sistema de medição de desempenho com base em indicadores que estejam relacionados aos seus 

objetivos estratégicos (PANOSSO, 2014) e este desempenho precisa ser medido, o que permite 

que ele seja gerenciado (KAPLAN; NORTON, 2003). Quando a empresa é eficiente, espera-se 

taxas de retorno acima da média, assim como, quando a empresa é ineficiente, a taxa de retorno 

esperada é abaixo da média (FAROUK; DANDAGO, 2015). 

De acordo com Pinto (2012), o enfoque dado pelos países anglo-saxônicos quanto ao 

desempenho das empresas é o de maximizar o retorno dos proprietários, enquanto nos países 

europeus busca-se satisfazer todos os interessados. Por isso, de acordo com o autor, a avaliação 

de desempenho pode ser realizada de maneiras distintas, com a perspectiva interna ou de 

mercado. Os indicadores de desempenho têm por objetivo mensurar e analisar os resultados 

obtidos em determinados períodos, e é importante para o sucesso das organizações (PANOSSO, 

2014.) 

O desempenho financeiro pode ser medido, pelos indicadores ROA e ROE. De acordo 

com Silva (2015) o ROA, retorno sobre ativos (Return on Assets), é definido como o valor do 

lucro líquido sobre o total de ativos, medindo a habilidade do banco na geração de lucros a 

partir dos ativos, é uma das principais medidas de rentabilidade utilizada no meio acadêmico. 

Espera-se que a rentabilidade representada pelo ROA tenha coeficiente positivo, e quanto maior 

o coeficiente, mais lucrativo é o banco, apresentando maior resistência a choques adversos, 

aumentando com isso a possibilidade de crédito (SILVA, 2015). 

Berger (1995) ressalta que o ROE e o ROA são medidas de rentabilidades utilizadas 

com frequência em pesquisas do setor bancário. De acordo com Aquino (2011), um dos 

indicadores mais utilizados em pesquisas são os indicadores financeiros-contábeis, como o 

ROA, devido a estes indicadores terem maior disponibilidade e por facilitarem a comparação 

entre empresas. O ROE é avaliado através do retorno sobre o patrimônio líquido, medido pela 

razão entre o lucro líquido e o valor contábil da empresa (FAROUK; DANDAGO, 2015). 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 Esta pesquisa é classificada como aplicada, quanto à natureza (COLLIS; HUSSEY, 

2005), e como exploratória, quanto aos objetivos (COOPER; SCHINDLER, 2003). 

Considerando os procedimentos técnicos, é bibliográfica (GIL, 2002), com pesquisa em artigos, 

dissertações e teses, que foram obtidos no portal de periódico CAPES/MEC e na Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). 

Quanto à abordagem, é uma pesquisa quantitativa (MARCONI; LAKATOS, 2009), com 

análise de dados financeiros de dois bancos. A base de dados deste estudo foi obtida de 

demonstrações contábeis, o Balanço de Pagamentos (BP) e o Demonstrativo de Resultado do 

Exercício (DRE), de divulgação obrigatória para todas as instituições bancárias. Do BP, foram 

extraídos os valores do “Ativo Total” e do “Patrimônio Líquido”. Da DRE foram extraídos os 

dados relativos a “Lucro Líquido” e “Receita com Operações de Crédito”. 

Através destes dados, calcularam-se dois índices de rentabilidade, o ROA e ROE, 
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escolhidos devido a serem constantemente utilizados em estudos que abordam rentabilidade 

bancária. O Retorno sobre o Ativo ou Return on Assets (ROA), é a razão do lucro líquido pelo 

ativo total. O Retorno sobre o Patrimônio Líquido ou Return on Equity (ROE) é a razão do 

lucro líquido pelo patrimônio líquido. 

Para calcular o desempenho do banco, utilizaram-se, além dos indicadores ROA, ROE, 

e Lucro Líquido, este último obtido diretamente da DRE. Esses indicadores foram escolhidos a 

fim de medir a contribuição da receita oriunda das operações de crédito para com o desempenho 

bancário. Com esses dados, foram feitas regressões lineares através do software IBM SPSS 

Statistics versão 20.0. Por meio das regressões, buscou-se verificar o quanto que as receitas de 

operações de crédito respondem quanto aos três indicadores mencionados. 

Devido aos valores das receitas de operações de crédito apresentarem valores nominais 

crescentes devido à inflação sofrida no decorrer do período, esses valores foram deflacionados. 

Então, com o deflacionamento desses valores, chegou-se aos valores reais das receitas de 

operações de crédito. Para o deflacionamento, o índice utilizado foi o Índice Geral de Preços 

de Mercado (IGP-M), calculado mensalmente pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) e utilizado 

no mercado para correções de valores monetários. Foram obtidos os valores percentuais da 

inflação anual medida pelo IGP-M, que foram transformados em números índices, para desta 

maneira deflacionar os valores nominais. O ano de 2006 foi considerado o ano base, com 

número índice 1, para o deflacionamento do período de 2006 a 2015.   

O desempenho, representados pelo ROA, ROE e LL, exerceu a função de variável 

dependente na regressão, sendo realizados três cálculos distintos, um para cada indicador de 

desempenho. A variável independente utilizada foi a receita com operações de crédito. 

 

ROA= α+ β .ROC+ ε                                                            (1) 

Onde: 

ROA= retorno sobre o ativo; 

α= efeito fixo; 

ROC= receita com operações de crédito; 

ε = termo do erro da regressão. 

 

ROE= α+ β .ROC+ ε                                                            (2) 

Onde: 

ROE= retorno sobre o patrimônio líquido; 

α= efeito fixo; 

ROC= receita com operações de crédito; 

ε = termo do erro da regressão. 

 

LL= α+ β .ROC+ ε                                                            (3) 

Onde: 

LL= lucro líquido; 

α= efeito fixo; 

ROC= receita com operações de crédito; 

ε = termo do erro da regressão. 

 

Através do teste de regressão linear, buscou-se as medidas do coeficiente de 

determinação, para verificar o quanto que a variável independente é explicada pela variável 

preditora (HAIR, 2010), a fim de estimar quanto que a receita com operações de crédito 

determina do desempenho financeiro das instituições em estudo. O coeficiente de correlação 

também foi calculado, a fim de verificar a força da associação entre a variável dependente e 

variável independente (HAIR, 2010), representadas respectivamente pelo desempenho 
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financeiro e receita com operações de crédito. 

Foram selecionadas duas instituições bancárias para este estudo, ambas com a maioria 

acionária pertencente ao poder público. A primeira delas, denominada para o estudo como 

Banco A, tem atuação nacional, porém com foco regional em um estado. A outra instituição, 

denominada Banco B, atua em todo o território brasileiro.  

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

 Devido a contribuição que o crédito bancário exerce crescimento econômico, diversos 

estudos foram feitos sobre este tema. Na pesquisa de Zhou (2008), é atribuído ao crédito 

bancário um papel importante no crescimento do setor privado chinês. Na China, os 

empresários dependem de financiamento externo para investir em seus negócios, e o crédito 

bancário é apontado como a principal fonte de financiamento externo (ZHOU, 2008). 

Em outra pesquisa sobre o tema, Papi, Presbitero e Zazzaro (2015) estudaram os 

empréstimos do FMI de 1970 a 2010 com 113 países em desenvolvimento em período de crises 

bancárias. Eles verificaram que países que integram programas de empréstimos do FMI são 

menos propensos a enfrentarem uma futura crise bancária do que países que não participam 

desses programas (PAPI; PRESBITERO; ZAZZARO, 2015).  

As receitas advindas das concessões de crédito fazem parte do lucro dos bancos, assim 

como as receitas que se originam da captação de recursos e a receita da prestação de serviços e 

venda de produtos. Neste estudo, optou-se por verificar a relevância das receitas de operações 

de crédito para os bancos. Para isso, foram obtidos os valores das demonstrações contábeis de 

duas instituições financeiras públicas. Foram selecionados dois bancos com capital brasileiro, 

denominados “Banco A” e “Banco B”. 

Como medidas de desempenho optou-se pelo ROA e ROE, que foram calculados através 

de dados obtidos nas demonstrações contábeis dos bancos, e também o Lucro Líquido, obtido 

diretamente da Demonstração do Resultado do Exercício. Para verificar o quanto que as receitas 

originadas pela concessão de crédito contribuem com o desempenho financeiro dos bancos, 

utilizou-se o método de regressão linear, onde a receita com operações de crédito é a variável 

independente e o desempenho financeiro é a variável dependente. Foram realizadas três 

regressões para cada banco, uma para cada vaiável dependente ROA, ROE e LL. As regressões 

foram feitas no software IBM SPSS Statistics, na versão 20. Os resultados do Banco A sãos 

apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Contribuição das receitas de operações de crédito para o desempenho financeiro do 

banco A no período de 2006 a 2015 
Variável de 

desempenho 

R R2 R2 ajustado Erro F p 

ROA 0,738 0,544 0,487 0,6754307 9,555 0,15 

ROE 0,828 0,686 0,647 3,8360650 17,467 0,003 

LL 0,489 0,239 0,144 163889,105 2,511 0,152 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

De acordo com a probabilidade de significância, apenas o ROE atingiu um valor-p 

aceitável pela literatura. Por isso, o ROA e o Lucro Líquido foram rejeitados devido ao nível 

descritivo e não foram considerados para a análise.  

No Banco A, o desempenho financeiro é determinado 68,6% pelas receitas com 

operações de crédito (ROC), ou seja, essas últimas respondem pela maior parte do desempenho 

financeiro medido pelo retorno sobre o patrimônio líquido (ROE). Portanto, o crédito é 

relevante para o desempenho financeiro do Banco A, e demonstra correlação positiva de 82,8%, 
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indicando forte associação entre essas variáveis. Os indicadores de desempenho medidos pela 

ROA e pelo LL apresentam correlação positiva com a ROC, porém não apresentaram um nível 

descritivo significativo e por isso não foram considerados. 

No Banco B, a ROC também mostrou ser relevante para o desempenho financeiro da 

instituição, de acordo com a Tabela 2, onde são demonstrados os resultados obtidos das 

regressões. 

 

Tabela 2 - Contribuição das receitas de operações de crédito para o desempenho financeiro do 

banco B no período de 2006 a 2015 

Variável de 

desempenho 

R R2 R2 

ajustado 

Erro F p 

ROA 0,787 0,620 0,573 0,2336383 13,056 0,007 

ROE 0,855 0,730 0,697 2,8558447 21,661 0,02 

LL 0,724 0,525 0,465 2464421,934 8,838 0,18 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

No Banco B, a receita com operações de crédito explica 62% do desempenho financeiro 

medido pelo ROA e 73% do desempenho medido pelo ROE, demonstrando a importância dos 

produtos de crédito para o atingimento de resultados positivos para a organização. A ROC 

apresenta uma correlação positiva de 78,7% com o ROA, e 85,5% com o ROE, demonstrando 

a força da associação destas variáveis.  Dos três indicadores de desempenho analisados, apenas 

o LL não apresentou significância estatística, embora tenha demonstrado correlação positiva, e 

em virtude disto não foi considerado para a análise. 

Quanto às medidas de desempenho financeiro utilizadas, diversos estudos utilizaram o 

ROA e o ROE no setor bancário. Um desses estudos foi o de Farouk e Dandago (2015), que 

utilizaram o ROA e o ROE para medir o desempenho financeiro bancário. A pesquisa mediu o 

impacto do investimento da tecnologia no desempenho financeiro dos bancos, no período de 

2006 a 2010, para uma amostra de 10 bancos na Nigéria. O resultado obtido foi que aumentos 

no investimento com tecnologia da informação tem efeito negativo sobre o desempenho 

financeiro. Samson e Tarila (2014) também abordaram o desempenho financeiros dos bancos 

nigerianos através do ROA e ROE, verificando a correlação da governança corporativa. A 

correlação encontrada foi positiva.   

Hung, Yen e Ou (2012) também selecionaram o ROA e o ROE para medir o 

desempenho bancário. Eles estudaram se o impacto do uso dos caixas eletrônicos interfere no 

desempenho financeiro dos bancos de Taiwan. Os resultados, obtidos através da aplicação de 

regressão, apontaram para uma relação positiva entre a utilização do autoatendimento e o 

desempenho financeiro, medidos pelo ROA e ROE entre outros indicadores. Mondal e Ghosh 

(2012) propuseram em sua pesquisa a investigação da relação entre capital intelectual e 

desempenho financeiro de 65 bancos indianos por um período de dez anos. O retorno sobre 

ativos (ROA) e retorno sobre o patrimônio líquido (ROE) foram usados para medir a 

rentabilidade e a produtividade dos bancos indianos, sendo que os resultados do estudo sugerem 

que o capital intelectual dos bancos é fundamental para a sua vantagem competitiva.  

O coeficiente de determinação e correlação apresentado entre ROC e o desempenho 

financeiros das instituições analisadas demonstra a relevância da concessão de crédito para o 

resultado financeiro dos bancos analisados. Isso demonstra que o crédito, além de contribuir 

com o crescimento econômico, também propicia resultados positivos aos bancos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os bancos contribuem com o crescimento da economia de um país. Uma das funções 

primordiais dessas instituições é a intermediação financeira, com captação e empréstimos. As 

instituições financeiras visam a obtenção de resultados financeiros positivos. Para isso, contam 

com receitas originadas basicamente de três grupos: crédito ofertado, recursos captados e venda 

de produtos ou serviços.  

Foi analisada a contribuição das receitas de operações de crédito para com o 

desempenho financeiro de duas instituições financeiras. O desempenho foi medido através do 

retorno sobre os ativos, retorno sobre o patrimônio líquido e lucro líquido. Verificou-se que as 

receitas de operações de crédito respondem por parte considerável do desempenho financeiro 

destes bancos, sendo que no banco A elas determinam 68,6% do retorno sobre o patrimônio 

líquido. No banco B, a receita oriunda do crédito determina 62% do desempenho financeiro 

medido pelo retorno sobre os ativos e 73% do desempenho medido pelo retorno sobre o 

patrimônio líquido. As correlações encontradas foram positivas em todos os casos. No banco 

A, a correlação entre a ROC e o ROE foi de 82,8%, e para o banco B a correlação apresentada 

entre essas variáveis foi de 85,5%. Ainda para o banco B, a correlação entre a ROC e o ROA 

foi de 78,7%. 

A concessão de crédito é uma das funções fundamentais dos bancos, e respondem por 

parte do resultado financeiro apresentado pelas instituições. Por isso, os bancos vêm 

diversificando as modalidades existentes de crédito, como o crédito consignado em folha de 

pagamento, crédito direto ao consumidor e operações com garantias reais, visando o 

atendimento das diferentes necessidades dos clientes e resguardando o banco quanto aos riscos, 

como operações com garantias e com sistemas que possibilitam a medição dos riscos. O crédito, 

além de contribuir com o desempenho financeiro bancário, afeta crescimento econômico do 

país. Tanto que os países que apresentam maior relação crédito/PIB são os mais desenvolvidos. 

O crédito incentiva o consumo e os investimentos, gerando desenvolvimento econômico. 

Sugere-se, para futuros trabalhos, a medição da contribuição do crédito para outros 

indicadores de desempenho. Também pode-se medir a contribuição das receitas originadas pela 

venda de produtos e serviços, que são almejadas pelos bancos por apresentarem um risco 

inferior ao da concessão creditícia. Outra sugestão é comparar a contribuição das receitas 

oriundas do crédito, da captação e da venda de produtos para o desempenho financeiro dos 

bancos.  
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